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BISPO DO ALGARVE

Recta

-Bon'AS PASTO'RAIS Arrastandoœse" 10!' esse Alentejo
imenso e calmo, o comboio não

é mais que uma lagarta negra, roían­
do nos carrls das nossas esperanças.
Do Algarve até Lisboa. Seis horas de
viagem I E', francamente, muito I Se
não encontramos uma ou outra cara

conhecida, um amigo que nos dirige
um cumprimento ou que,. por feliz
acaso, nos acompanhe na jornada,
apodera-se de nós um aborrecimento
tremendo.
Desta vez, encontrámos na mesma

carruagem Upl rapaz que havia sido
nosso colega de turma, nos tempos
de liceu, e boje frequenta a Faculda­
de dé Letras. E' natural do barlavento
algarvio mas, há muito, reside em

Castro Marim. Em amena cavaqueira
lá fomos martirizando-nos mutuamen­
te com perguntas, dissertando sobre
este e aquele assunto. Forçosamente
tinha que vir à baila a, histórica vila
de Castro Marim. Falou-me das ne­

cessidades mais prementes da terra e

. apontou diversos melhoramentos de
que o concelho muito tem beneficia-

(Continua na 2." pãgina)
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ESTE trab�lho. de

n.
etas

e recornpilação de pre­
gações, e Senhor D, Jú­
lio. 'p r o cur a realizar

aquele ideal expresso. pelo. Card.
- Danilou: « A principal missão.
da Igreja não. é a actividade
social, mas dar a conhecer Deus
.ao Mundo. It.
Lê-se corn interesse, corn

proveito, admirando, do. fundo.
do. coração a sensatez e a opor­
tunidade dos variadíssimos te­
mas abordados.
Os cristãos conscientes sen­

tem a consolação de uma con­

vivência mais assídua com o
seu Bispo e os paracristãos
(perdoe-se o neologismo ) não.

podem evitar a simpatia po.r
esta maneira de encarar pràti ..
carnente a fé.

.

Dos pequeno.s incidentes do.
seu deambular citadino. ao. co­

mentário. religioso proferido
nas ocasiêes mais / solenes, o
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COM diversos festejos populares,
conforme estava anunciado, pros­

seguiram durante todo o verão aa co­

memorações do 5.° Centenário de
Moncarrapacho. Devido a atrasos nas

obras de conclusão do Parque de Jo­
gos da Aldeia, e de instalação da BI­
blioteca PúbHca, a Comissão Organi­
ztdora viu-se, porém, obrigada a adiar
por algumas semanas o eiclo de acti­
vidades desportivas e O início das ac�
tMdades culturais, que estavam pro­
gramadas para fins de Setembro a

começos de Outubro. Entretanto, es­

tas últimas espera-se que possam co-

(Continua na 2.· p4gina)

senhor Bispo. mostra-se sempre
um Apóstolo ao serviço. de Deus
e da Igreja, um amigo. sincero.
de todos que, como o moço
Tobias, empreendemos a via­
g.em da vida.

O fim deste livro, confessa o

perclaro Autor é de facto. «es­
tar mais perto. dos homens,
meus irmãos••• lt E assim o

consegue.
E assim lendo. o seu reposi­

tório de pensamentos e traba-.
lhos, haveremos po.r bem agra-

I

decer a Deus o bom Prelado.
que nos deu.

(Continua na 2.· página)
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Mõo quero amor que te escoadas,
Já todos sabem quem és,
Contei o segredo às oDdas
Que yinham beijar�te os pés.

v. P.

Crónica tá . Ç¡lif.\
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(omo os outros vêem o nossa Terra!

;

QUANDO mais uma ,vez, - como

que aimatar saudades - desfo­
Ihavamos 8S páginas desse Livro pro­
tentoso escrito sobre o Algarve pelo
velho Amigo Artur Pastor, com quem
mantemos laços de profunda amizade
desde esse ano Ijá distante de 1941,
não resistimos à tentaçil"o de d'ar II

conhecer aos nossos leitores o q.ue
ele escreveu sobre TAVIRA! Como
ele il cviu» durante os meses da sua

permanência na nossa terra! Como
ela se lhe eagarrou. BO coração fa­
zendo·o um eterno enamorado da nos­
sa cidade!
Mas não foi apenas o Artur Pastor

que ficou preso aos encHntos da nos·
.

sa cVeneza Algarvia' t Mantemos aill"
da hole muita, eorrespondêncla com

antigos alunos q.ue passaram de�de
1959 pelo C.&.M. e não há um único
que volvidos tantoi iQOSi nio nOli fale

4. XI. 1971

hoje com ternura dessB cidade que os
marcou aos 20 anosl •.•
Diz ele:
cOe modo um tanto Imprevisto sur­

ge a cidade, como mágica aguarela,
aesdobrada paralelamente e a curta
distãnê.la do mar.

A lendária Tavira tem a sua funda"
ção perdida na nebul08a dos séculoi.
Colónia Grega, três centúrlas antes
de Jeslls Cristo? Mais remota ainda
instalada por Briga, chefe dos turdu­
los? Não se aabe ao certo. Os Árabes
chamàram-lhe TABIRA e mals<tarde
os portu�ueses deram-lhe os nomes
de TAVILA e TAVIRA. '

O concelho é dos maiores e dos
mais prósperos do Algarve, já rico
em pomares na era romana. Não
longe se situava Bal:¡a, notável urbe
dá mesma época.

(Oontinuo fUI •• a f!á1l'mJ)

.....O último. Conselho de Mi­
If""III nistros realizado. no. pas-

. sado dia 17, foram aprovados
alguns importantes diplomas,
de entre os quais se destaca
pela 'lua importância no. capi­
tulo. 'da po.litica social, o novo

regime Jurídico. da duração. do
trabalho,
Trata-se - inútil parece as­

sinalar - de um importante
documento que vem institucio- .

PO FI

II H. de Boaventura II

nalizar o. regime da semana

inglesa, regalia pela qual cla­
mavam muito.s trabalhadores
de variado.s secto.res da vida
activa nacio.nal que vêm assim
satisfeita uma Jas suas leg-íti­
mas aspirações.

,

Na elaboração. do. diplo.ma
ateudeucse, como. convinha, ao.

parecer emitido. pela Câmara
Co.rporativa so.bre o. respectivo
pro.jecto.
Nele são. tratadas as matérias

referentes a periodo. no.rmal de
trabalho e seus l'eg'imes espe­

ciais; ho.rário.s. de trabalho.;
trabalho extraordinário. ; perío.�
do.s de abertura e labo.ração e

C9missão Regional de Turismo do Algarve

III CURSO LUSO-ESPANHOL
I

SOBRE 'TURISMO
Conforme lá foi divulgado" o III

Curso Luso-Espanhol sobre Tu­
rismo realizar-se-á no Algarve, de
acordo com o que foi sugerido pelo
Presidente da Comissão �eSlional de
Turismo do.AlSlarve em Torremolinos,
em 1970, de 15 a 20 de Novembro do
ano em curso.
Para tratar dos ültlmos detalhes,

dirigiu-se à nossa Província uma equi­
pe chefiada pelo sr. Dr. António Ser­
ras Pereira, Secretárío-Geral do Cen­
tro Nacional de Formação Turística
e Hoteleira, a qual teve uma sessão
de trabalhos com o sr, Dr. José Ma­
nuel Teixeira Gomes Pearce de' Aze­
vedo.

.

E' o seguinte o programa deñnttívo
do Curso: .

I ,2."
feira - 15 de Novembro

10 horas - Inauguração.
10,15 h. - eUrbanizaçilo Turlstíca»

suas relações corn as chamadas
semanas «inglesa» e «ameri­
cana»,

Do. mesmo. modo se contem­
plam os problemas do. traba­
lho. nocturno. e a tempo. parcial.
Cornplementarmente o Con­

selho de Ministros aprovou
ainda um outro. diploma que
introduz a It e ra çõ es substan­
ciais ao regime do. Fundo Na­
cional do. Abono de Familia.

por D. António Bonet Castellana­
Autor dos projeetos e urbanízacões
turlsticas de cLa Manga del Mar Me5
non> (Murcia) e da • Punta Ballena.s
(Uruguai).

. 12 h. - «Urbanização Turística- -
pelo Arquitecto Carlos Ramos, Pr-o­
fessor da Escola Superior de' Belas
Artes - Autor de diversos prolectos
de Urbanizações·Turísticas.

16 h. - Sessão informativa sobre o
turismo em Portu.gal.

17 h. - Sessão íntormattva subte o
turismo em Espanha.

18,50 h. - Porto dé honra oferecido
.pela Penina Golf-Hotel.

.

.3.8 feira - 16 d.e Novembro

10 horas - e Besenvolvímentc Tu­
rtstíce e a Protecção à Natureza» -
pelo Arquitecto Romeu Pinto da SiI�a

,

- Técnico do Gabinete de Estudos e

: Planeamento da Dírecção-Geral '-do
Turismo.

12 h. - e Deeenvolvlmenjo Turtstí­
co e a Protecção à Natureza s - -por
D. Henrique Pastor Matt-os, Director
da Escola Oficial de Turismo e Pro­
fessor da Universídade de Madrid.

16 h, - eTranspnrte Aéreo e o ·Tu ..

rismo» -por Celestino de Matos Do.
mingues, . represéntante" da TAP 'em
Faro e professor da Escola de Hote­
laria e Turismo do AISlaTVe.

18.50 h.- Prova de Vinhos na Ade-
ga da Lagoa.

.

4.8 feira - 17 de Hovembro

9,15 h - Passeio Turístíco por Al­
bufeira, Faro e Portimão, visitando 'os
hotéis D Filipa e Balata, Vila Lara e
Vila Maura.
1550 h. - Almoce

.

no Hotel Eva
em Faro.

o Chefe do Estado

condeCOri1H) Prof. Dr.
Marcello Caetano

com a GrliaCru% da'

Torre e Espada, no I

Pal6clo Nacional de I
I

Belém

I
���������;�������'---,

Importante Instrumento
de P O I í t i c a S o c i a I

(Oontinua na ' .• página)

5.8 'eira - 18 de Hovembro

10 h. - .TransPO'rte Aéreo e o Tu�
rlsmo- - por D. Pelayo Serrada Gar-

(Oontfnua na I.- págnw.)

IINGH10 BERGMAN
NO ALGARVE

ORA digam lá que o Algarve 'é
um centro turístico desco­

nhecido ji E' raro o dia em que os

aviões não transportam os turis­
tas mais ilustres a este reino de
paz .e beleza que o sel de Outono
persiste em doirar-lhe os areais.
Desde as rainhas aos gigantes

ingleses1 dos ímportantea \1aloreÍl
da alta finança às proeminentes
figuras internacionais da rádio,
da telesísão e do cinema, todes
procuram repousar sob este cen

. azul, ao sabor deste clima para­
disíaco.
Neste momento uma grande If1-

SZura de cinema, a famosa artista
Ingrid Bergman repousa, nama
das varandas debruçada sobre o

mar do Algarve, apõs um banho
refrescante. '

Ah I Este Algarve é uma tenta­
ção mesmo para quem há muito
dobrou a meta do melo cento.

¡¡¡;;;'EGUNDO um pensamento de Pascal, a na­
-.:::7 tureza do homem deve considerar-se de
dois modos: um segundo o seu fim, e sob este
aspecto é grande e incompreensivel; outro se-

• gundo o sen hábito, e sob éste aspecto é abjec�

• Âctuo lidade de Conce'itos
ta e vil. O "ornem ntlo passa de uma coisa das
mais tracas da natureza, mas é uma coisa que
pensa. E' um nada comparado ao infinito, um
todo comparado ao nada e o lodo. Esld infinia
famente afastado dos dois e:dremos, acllando=

(Continua liD 5· páSlla8 )



HORAS PASTORAIS
(oonttnuaç40 dea 1... pdglna)

A Composição e Impressão
da Tip. União de Faro são da
maior elegância e apuro, ape­
sar da simplicidade assim co­

mo convém á linguagem clara
e despretenciosa do conteúdo
do livro.
Félicitarnos muito expressi­

vamente o seu autor formulan­
do votos para que, sob o influ­
xo das bençãos de Deus, pros­
siga na sua nobre missão.
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Comemorações
'kdo 5.0 Centenário
de Moncarapa,cho

(Continuação da 1.· pâgina)

mecer ainda este mês, prolongando-se
por Novembro e Dezembro, com a

inauguração. da Biblioteca, Ill:n.çamen�
to da primeira pedra do ediftcio �o
Museu Paroquial, Bxposicões, recíta

,

pelo Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve, jogos Florais, etc.
O Juri dos jogos Florais do 5 o

Centenário de Moncarapacho, que já
.

começou o seu trabalho de aprecia­
ção das numerosíssimas produções
recebidas é constituído pelos srs. Dr.
'Joaquim de Magalhães, Reitor do li­
ceu de Faro; Dr." HerrnenegildaMas-
'carenhaa Neto. professora do mesmo

Liceu; Dr,- Bernardete Romeira, Di­
rectora do Externato joão Lucio, de
Olhão' Dr. António de Almeida, di­
rector'da Escola Industrial de Olhão;
e pelo nosso Director. A proclama­
ção dos vencedores e Ieítura das pro­
duções premiadas far-se-a durante
um Serão de Música e Poesia, a efec­
tuar na Casa do Povo ,de Moncar�pa­
cho em dia a anunciar do próximo

,

mês de Novembro; durante esse Se­
.rão, será igualmente pres�ada [usta
homenagem à secular Ftlarmõnica
Moncarapachense. .

Os prémios, destes jogos FloraIs,
de modelo idênticQ aos do's Jogos Flo­
rais da Emissora Nacional, são os se­

guintes: Amaranto de Ouro e Ama­
ranto de Prata para a Poesia de
Exaltação do Povo Rural; Rosa de
Oiro e Rosa de Prata para a Poesia
Obrigada a Mote;'Papoila de Oiro e

Pápoila de Prata para O. Soneto;
Cravo de Oiro e Cravo de Prata pa­
ra a Quadra; Pena de Oiro e Pena
de Prata para o Conto;' e Placa de
Oiro e Placa de Prata para o Conto.
A cada prémio corresponde um di­

ploma especial; as Menções Honro­
sas receberão apenas- diplomas.

æ

III CURSO LUSO .. ESPANHOL

SOBRE TURISMO
dá Universidade de Madrid, D. Ber­
nardo Rabassa Asenjo, Conselheiro

cia Olay, tenente-coronel Jurídico do da Associação Espanhola de Marke-
«Ministério del Aire» e Colaborador ting e Secretário Geral da S. P. E, A.
do Instituto de Estudios Turísticos. 18 h. - c Apoios Complementares
12' h. - .Problemática dos Agentes de Surtamo _. Politica de Animação»

de Viagem, Operàdores de Turismo e
- por José Louro Carrasco, Díplo-

Representantes» - pelo Doutor Fel'� mado com o Curso Superior de Tu-'
nando de Mello Moser, Professor da rismo do Instituto Internacional de
Faculdade de Letras da Universidade Glion. Professor do Curso de Turis-
de Lisboa, Director da Escola Portu- mo do Institute de Novas Profissões
guesa de Turísmo.Presidente do SKAL e Chefe da Repartição de Documen-
CLUB de Lisboa e Inspector e Con-

-

tação e Propaganda da Dírecção-Ge-
sultor Técnico para os Serviços de ral do Turismo, -

Turismo de .Claras Turismo, SARL». 19,50 h. - jantar na (Duna» em

16 h. - «Problemática dos Agentes Meia-Praia (Lagos).
de Viagem, Operadores de Turismo e Sábado _ 20 de NovembroRepresentantes- - por D. Benjamim
Martin Pelayo, Conselheiro-Delegado 10 horas - Elaboração de Conclu-
de Viagens •Vincit. e Vice-Presiden- sões.
te Nacional das Agências de Viagem. U,50 h. - Encerramento.

18 h. - .Transportes e Turlsmoe-e- 15 h, - Almoço' no Hotel Alvor-
pelo Dr. Carlos .Matías, Licenciado -Praia oferecido-pela Direcção Geral
em Direito, Técnico do Ministério do Turismo" '

das Comunicações - e- Consultor da ,-,:_;
Corporação de Transportee e Turismo

.

ÜlllllllUllllIlIIllIilUlutilUUlliUlilllllllllWiililliiillillliiUlIIlIlIU
21,50 h. - jantar Tipico oferecido

pela Comissão Regional de Turismo
do Algarve na c Adega da Torralta t.

6. 'eira - 19 de Novembro

10 h. - cMarketing no Turismos -

por Cados Carvalho, Director-Geral
· de «Marcontur. - Gabinete de Mar­
keting e Publicidade do Turismo' e

·

Membro do IAA - 'International Ad­
uertisinã Association e da AIEST -

Association International des Experts
Sclentifiques du Tourísme.

11,50 h . ..., «Apoios Complementa­
res de Turismo - Politica de Anima­
ção» - por D. Luís Fernandez Fuster
- Doutor em Filosofia e Letras­
Técnico de Informação e Turismo e

·

Chefe da Secção de Ordenamento '

Turlstico da Direcção-Gerar de Pro­
moção do Turismo.

15 h. - Aperitivo oferecido pela
Câmara .Municipal-de Portimão.

15,50 h. - Buffet Frio no Hotel Al-
garve. '-

_

16 h. - «Marketing no Turismo»­
pelo Professor de Psicología Social'

(OontinuaçãÓ da ,J•• página)
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PubHcoções Recebidas
EVA

"i.'·'.:·

Publicou-se mais um excelente nú­
mero da revista, feminina «Eva., refe­
renté:ao mês de Outubro, na qual in­
clue âlém de outras atraentes secções
os últimos figurinos da estação do
Outono.
Cinema, teatro, actualidades, re-'

porta!leli� arte, história, etc., etc.,
preenchem o mundo da «Eva. e das
suas leitoras

Imp().·ta�te Inst.·ument()

de J>()lítlca Ivclal
(Continuação da 1.· pâgina)

. Neste aspecto e fufuramente,
deixam de ser descontados aos

aUIr�entos de remuneração de·
vidos por trabalho extraordi-

. nário ou por traball,1o preshldo
nos dias normais de descanso,
quaisquer importâncias p�ra

, aquele referido Fundo NacIo­
nal.
Pelo Conselho de Ministros

foram ainda aprovados outros
. diplomas com especial relevân­
cia para o que- -aprova a Lei

Orgânica.do M!nistério da Saú­
de e ASSistêncIa..
De notar que se trata da pri­

meira Lei Orgânica daquele
departamento o que só por si
nos diz da importância de que
se reves-te;

-

Com efeito, o Ministério da
Saúde e Assistência será, tal­
vez, aquele que mais directa­
mente todos os cidadãos co­

nhecem e ,ao q�al são aponta­
dos - muitas vezes com razão,
convenhamos - as maiores ca­

rências.
Pretende-se, com esta nova

lei, remodelar os serviços de
tão importante departamento
governativo de modo a torná­
-los factores dinâmicos de uma

política sanitária e assistencial
cada vez mais eficiente. .

Trata-se de um primeiro pas­
so para conseguir-se tal desi­
derato mas,cremos nós, o pro­
blema reveste-se de aspectos
que não podem ser passi vos
de. meras. estruturações ou re­

modelações.
Prestar �ssist��cia, por mui­

to bem e completos que este­
jam apetrechados o� respecti­

.. :vos institutos, tem de set sinó�

nhna de sacerdócio, lem de ser

sentida e vivida por todos aque­
les que a tal missão se entre­

gam ou devotam.
Damos, por isso importân­

cia muito especial a todas as

medidas lomadas ou a tomar

que visem a preparação inle­
gral de todos os funcionários
daquele Ministério_

_

A assistência social, quanto
a nós, nunca será compiela,
nunca será absoluta, se quem
a presta não tiver um determi­
nado sentido do humano e do
justo.

H. de Boaventura

onde, numa capela, se venera o glorio­
so taumaturgo, e na qual são recorda-

Tavira conserva gloriosas tradições. dos, em �rupos esculpidos em madeí-
O seu passado histórico, senhoril, di- ra pintada, a morte do Santo, alguns
ferente das restantes localidades do· milagres, etc. • ,

Algarve, imprimiu-lhe um cunho par- Devem admirar-se também outras
ticularmente digno e evocativo. antiguidades tavirenses, como a ca-
Em 11 de junho de 1242, no decor- pela de Nossa Senhora da Consola-

rer do reinado de D. Sancho II, D. cão, em plena cidade, com valiosos
Paio Peres Correia, Mestre da Ordem azulejos do século XVII; o pórtico re-
de S., Tiago, ocupou a cidade, víngan- nascença da antigo convento. das
do a morte traiçoeira de sete cavalei- Freiras; as duas janelas renascentíe-
ros cristãos chacinados pelos árabes. tas da Travessa de D. Brites; o arco
A localidade encontrava-se desen- da Misericórdia - uma das portas da

volvida j a pesca, a agricultura e o co- cidade árabe - encimado pelas armas
mércío eram ocupações importantes. manuelinas, e outras interessantes

-

Em Julho de 1266, D. Afonso III curiosidades.
concedeu-lhe foral. Ruas estreitas, nas quais subitameD·

. Tavira, cidade fidalga, é embalada te se erguem chaminés enfeitadas, ja-
pelo rio Gllão, que a atravessa e di- rielas floridas ou recantos onde se
vide. Ás;tuas tranquilas onde o casario escondem namorados. Como em ne-
se espelha e as lavadeiras inserem nhum outro. local. numerosas reixaa

. uma nota de pitoresco. vedam portas, deixando adivinhar
. Longe.. no Pego do Inferno.. prõxí- olhares curiosos e indiscretos, como
mo dos Moinhos da Rocha, se despe- em secreto bairro ãrabe,
nha aquele rio formoso vindo das co- As noites de Tavira são promessas
línas. Dirige-se para a cidade, deslí- e mensagens. Noites suspensas, \101u-
zando entre canaviais, baixas férteis, . ptuosas ou festivas, como 'as SU8S

norteies viçosos. Bucóliças são as verbenas. Noites que cheiram a Sle·
margens, ao longo do Vale da Asseca, rãnios e açucenas, Noites de serena-

Chegado a Tavira o rio passa sob tas, românticas, em que se Ciciam se-
as sete arcos da Ponte Romana, que gredos e se trocam beijos.

.

une a .cldade, e vai perder-se no mar, Nas proximidades da cidade podem
no sítio das Quatro-A'guas. efectuar-se magníñccs passeios - ou
A Tavira quáse poderia chamar-se seguindo oVale da Asseca, até atin-

a Cidade Santa do Alj;larve, pela pro- gir os Moinhos da Rocha, ou pene-
. fusão e vetusticidade das suas igrejas. trando na serra e nela se deleitando
Templos e Conventos se nos deparam com a contemplação das acácias em
por toda a parte. As suas cúpulas as- flor e dos eucaliptos da Mata da COD-
semelham-se a pombas brancas que ceíção, .

sucessivamente tivessem pousado. Ao Para o lado domar, Tasíra dispõe
entardecer, a cidade dir-se-ia rezar -de uma extraordínárla praia - a praia

Navlos-IIUe De$cobrlram 6 Mundo Ave-Martas, da cidad-e_-de areia suave, que sur-
.

Tavira que vista de longe é um mar preende pela sua extensão, amenida-
Ministério da' EdUcação Nacional _ DirecQão de terres e de abóbodas, conserva 'de climática e tranquilidade das águas.

Garal do Enslna Primário hábitos distintos, tradições artísticas, O visitante terá que dirigir-se às
notáveis e antigas. Berço de poetas e Quatro Alluas, indo por boa estrada

por Amadeu Carvalho "de Andrade batalhadores. parece-ainda adormeci- ladeada por marfnhas de sal. "A sua
da num ambiente de sonho. Tranquila, esquerda fica o Ar-raial Ferreira 'Neto,

E' do maior interesse, mesmo para rica, de casas ,.s¡randes e brasonadas, dá armação do atum, grande aglome-
pessoas com razoável cultura, a lei- terna, saudosa..Tavira é diversa das rado de edificios•. Aínda hoje, ao en-
tura dos livros da Colecção Educa- . restantes cidades do, AIg�rve. tardecer, se avistam diversos barcos
tíva pela sua símplicldade, pela bre- Do seu castelo, chamado dos Mou- à vela que, juntos, saem a barra a ca-
vídade com que o assunta é exposto r08, domina-se largo panorama do ca� minho da pesca.

'

-

e pela utilidade prática que deles po- sario e do mar, miradouro aberto so- Em pequeno barco fretado, ou nas
demos usufruir. bre o horizonte. -: embarcações a motor que estabele-
«Navios que descobriram o Mundo» Os típicos telhados de quatro águas, cem a lis;tação, podemos atingir a

é um livro que se lê com o mais \1ivo
.

intitulados de «tesouro», são pincela- Ilha, enquanto Il ponte se não cons- _

Interesse.. que, mesmo se pode dizer, das de sépia que não se esquecem. trõí, A praia de sol ardente e areais,
delicioso interesse. Nas águas mansas do Atlântico al- louros é aSlora verdejante também,
Aprendemos quem somos. Estabe- gumas Armações de' Atum, prose- pois as acácias, os pinheiros e os eu-

lecida a comparação entre as viagens guinao uma tradiçã(}. dos tempos de callptos emprestam·lhe Um 'aspecto
transoceânicas e-as,viagens à Lua, ti- D; Dinis, dedicam-se à grande pesca, Inédito na costa algarVia. .

ramos a conclusão; conforme o autor· aO espectacular copejo, à fabulosa Deixa-se por fim a região de Tavi-'
demonstra, que'as nossas viagens ma- «tourada do mar..

. . ra com a certeza de se terem obser-
rftimas fotam empresa muito mais ar- Tavira dispõe de ¡mlitO's p impor- vado' alguns dos mais tradicionais e
rojada, nllvegando pelo desconhecid?, tantes monumentos, vestIgios da sua peculiares aspectos algarvios.
sem planos; sem' aparelhos, sem ah- . pretérita llrandeza.

�

*mento's, à sanha dos velltos, sós "com A Igreja de Santa Maria do Castel9,
o mar e Deus, doente!!. e fatigados, antiga meGquita árabe, de traça gótica, Julgamos não ter iludido os no�sosdo que a ida à� Lua. com'lindos azulejos, dos séculos XVII leitores com o .recorte. do hvro
Na viagem à Luaíodos os inciden- e XVIIi, onde repousam os restos dos AlgaI've; no· que se .refere à nossa

tes estavam previstos, todos os apare- cavaleiros assassinados e do conquls- terra, escrito e documentado por um
lhos controlados, as comunicações tador da cidade; a Igreja da Miseri- verdadeiro poeta da fotografia 'e que
com a base perfeitamente reguladas córdia; com um imponente pórtico em imagens de beleza impar, através
e continuas. '..

.

Renascença, considerado o mais belo das suas publicações _ exposições fo-
Depois vem a explicação sumária

.
'. do AI,garve, curiosos azulejos e a par- tográficas, tem sido um dos mais vá-

da estrutura dos barcos, dos fracos· ticularidade rara de ser a única igre- lidos propagandistas de quanto de
meios de navegação e finalmente fo- ja portuguesa de três naves que não belo existe no nosso formoso Algarve.
tograflas pequenas mas nltidas da possue capela-mor; a igreja de N.a O seu livro delleria ser o breviário
barca, barchà, barinel, caravelão, ca- S." da Ajuda, vulgarmente alcunhada de todos os algarvios. Pena é que a
ravela latina, caravela redonda e fi- de S. Paulo, com preciosa talha e pin- obra pelo seu grande formato, rique-
nalmente da nau e do galeão. .

turas em tábua consideradas primiti- za das fotos;trafias e as' 500 p�ginas
Lendo .Navios que descobriram o vos portugueses. aiém de exemplares que o constituem, não seja acessivel

. Mundo» descobrimos melhor quem de azulejos, existentes no pavimento a todas as bolsas.
somos. , . do cruzeiro da igreja, que são únicos E' possi'lel que mais tarde, noutra
A capa é uma antiga e cur·iosa em Portu!2sl e extremamente raros oportunidade, lhes proporcionemos

ccarta» representando o planisfério. no Mundo; fi igreja da Ordem Tercei- outro «recorte. do Algarve, onde Ar-
,ra do Carmo, seteceqtista, verdadeira tur Pastor nos fala da riqueza hist6-

Formação do Espaço" Portuiin9:S obra prima da talha algarvia, com con- rica de Tavira. das suas lendas e tra-
vento anexo; a: igreja de St.o· António, dições e dos seus hábitos e costumes.

por José Hermano Saraive

Sintetizada em 170 páginas o autor
dá-nos umi. lição de história de inex­
cedível valor e oportunidade.
Mostra·nos, com argúcia e boa do­

cumentação, o desenvolvimento e as

-fases por que tem passado o meio so­

cial português, as ideias que nortea­
ram os. maiores acontecimentos da
história e as reacções que provoca­
ram •

Espaço português, se bem o enten-
4em08, é tudo o que se compreende
dentro dos ilimitados limites da por-

(Oontinua na I.· página)
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EM. LINHA R,E-CIA
(Continuação da 1.' pâgina)

do, como. a electrificação e rede de
esgotos.
O hospital de Castro Marim conti­

nua em ruinas, desde o sismo de 28
de Fevereiro de 1968! Não há um

posto médico permanente, nem sequer
uma ambulância que transporte os
doentes em estsdo grave a Vila Real

-

de Santo Antóniq, Faro ou Lisboa.
Aistumas casas de certas ruas (espe­
cialmente, uma delas de primeiro sn­

dar) ameaçam ruir a todo o instante
na via pública e se alSluém lá fôr pas­
sando nesse momento, corre grave
perigo de ser atingido com alguma
trave ou até um pedregulho.
O castelo, considerado muito justa­

mente monumento nacional, ,encon­
tra-se" fechado durante todo o dia.
Não tem guarda. No portão, lê-se um
aviso que aconselha o visitante a Ir
levantar a chave ao Municipio; a vir
abrir o castelo e.depois a lá tornar
com o fim de entregar a mesma cha­
ve. O visitante dirige-se à Câmara
Municipal e af ordenam·lhe que vá
buscar a chave a casa de um homem
que tem a função de encarregado do
mercado e reside perto do monumen­
to. esse homem vem abrir o castelo it

troco. de gorjeta; No interior, segundo
ele nos disse, criam-se .galinhas, por­
cos e cabrasl Oe noite, o castelo en-

,

contra-se completamente às escuras.
Não existe nenhuma placa a indicar
onde ele fica.

.

Também nos falou na instalação de
uma biblioteca fixa na vila. A da Fun­
dação Calouste Gulbenkian não é su­
ficiente e além disso, tem o inconve·
niente de s6 aparecer de quinze em

quinze dias. Assim vai Castro.Marim ...

Acreditámos na boa fé deste nosso

co'lega e amigo, que'dedica a Castro
Marim um entranhado afecto, esqui
deixamos expressas as suas afirma­
ções.

Varela Pires
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ALUGA-SE

Casa mobilada com roupas,
esquenlador elc., em Vila Real
de St_ o António.
Trata Virgil io Tomás de

Mendonça Nunes - Cabana'S
da Conceição Tavirá.

Crónica de Lisboa
(Oontinuação dea 1.•• ,d-glna)

AGÊNCIA PENINSULAR
DE' VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

. MANUEL ARCHANJO VIEGAS

,iwr.-
.

YIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGEN.5' PARA TODOS OS PAISES POR VIA AtREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TOD,OS OS PAISES

-It BILHETES DE COMBOIO PARA O PAls £ ESTRANGEIRO

* CIR<UITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER OE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSOeS'NO PAis E AO ESTRANGEIRO

'* RESERVA DE HOT�IS EM PORTUGAL E TODOS OS pAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULAftfS
* SERViÇO DE CARGA MARITIMA EdREA

,>t ';
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.SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE, OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp:,
R. CONSelHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24'-26-TELEF. 37S-LOUL£
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POvO ALGARVIO

Câmara Municipal de Tavira

EDITÁL

"

POR TERRAS DO ALGARVE

Ensaios de história e arqueologia
Informação
Agrícola

A cultura da aveia proporciona, en­
tre nós, fracos rendimentos.

A Estação Agronómica Nacional e
a Estação de Melhoramento de Plan­
tas foram incumbidas de, escolher as

_

recentes variedades de aveia mais re­

eomendãvels, de proceder no melho­
ramento e à obtenção de algumas e

de efectuar as respectivas multíplice­
ções,
Como complemento clessa úfil acti­

vidade a favor da Lavoura Nacional'
:verjfjc�-se .a intervenção da Estação
de Ensàio de Sementes.
Esta Estação certificando essas se­

mentes de aveia, proporciona aos

agricultores a garantia de qualidade
de que eles bem carecem •

A Lavoura poderá abastecer- se da
semente dessas variedades recomen­

dáveis, recorrendo à Federação Na­
cional dos Produtores de Trigo ou ao

comércio especializado. .

Ter-se-à, para isso, que abandonar,
por completo, as antigas variedades,
de há muito cultivadas no nosso País.
Há pois, que substituí-las por ou-

tras novas. ;

Essas variedades cuidadosamente
seleccionadas, e com garantia de qua­
lidade, compreendem � tipos:

- Varíedades para forragem.
_::!'"' Variedades para grão.
- Variedades de aptidão mista.

Estas últimas, conforme a própria
denominação indica, destinam-se in­
diferentemente à obtenção de forra­
gem ou de grão.

¡Iementos ' Históricos. sobre a freguesia
.

de' Santa' Catarina da fonte do Bispó
••

v

e a . Batalha do ( Desbarato» entre Mouros e Cristõos

o pórtico da Igreja. de Santa Catarina da 'Fonte do Bispo
.
ê. trabalhado em pedra e em estilo renascença. Supomo-lo da
época dos monumentais pórticos das igrejas da Misericórdia
de Tavira e Matriz de Moncarapacho, isto é, 'da 2.8 metade do
século XVI, embora artisticamente muito mais pobre do que
esses,

_, Segundo informação do Rev.o Sr •.Padre Gonzalez que, a

'nosso pedido, nos forneceu alguns preciosos elementos sobre a

referida igreja, assim como
.

as fotografias que ilustram este

trabalho, o que muito reconhecidamente lhe agradecemos, o

pórtico tem na parte superior, de um e outro lado, duas cabe­
-ças. A do lado direito parece represerrtar Cristo e a do lado
esquerdo S. Pedro ou S. Paulo.'. ,

I I
.. : .,/\

Pórtico da Igreia Paroquiai

(3)

Os motivos decorativos parecem símbolos da paixão do
Senhor, vendo-se ainda um capacete' romano e uma gorra a

. lembrar um judeu. «Figuram também os instrumentos do su­

plicio de Santa Catarina: a roda e o alfange com que foi de­
capitada. Tudo trabalhado com muita rusticidade 'fi, observa o

mesmo sacerdote.
,-

.

Quanto ao respectivo templo, é de três naves, sendo os ca­

pitéis das colunas todos diferentes e alguns deles com figuras
lavradas de maneira primitiva. Além disso, o altar-mor tem

duas portas que dão para as dependências, em estilo manueli­
no, semelhantes a uma que dá acesso à sacristia da Igreja da
Luz de Tavira. '

,

. A existência dessas portinhas manuelinàs e dos capitéis
das colunas, quere-rios parecer que a igreja talvez tivesse sido
primitivamente desse estilo e, após um incêndio que aí lavrou,
teria sido reconstituída em estilo renascença, aproveitando-se
as colunas que, segundo o Rev.o Padre Gonzalez c estão nal­
�uns lugares consertadas a argamassa e nas obras recentemen­

.

te feitas em que foram picadas as paredes, encontrou-se um ni-
cho entaipado, cujas paredes estavam queimadas e também no

altar-mor uma das paredes apresentava sinais de ter sido re­

construída, aproveitando-se bocados de pedra lavrada».
Como se vê na Memória Paroquial. ao descrever-se os es­

tragos do terramoto de 1756, não se fala em qualquer incêndio,
certamente por o mesmo não se ter verificado nessa altura, mas
anteriormen te.

. O templo hoje com os restauros feitos através dos séculos
encontra-se muito transformado, tendo sofrido a influência do
estilo barroco, com as suas talhas e os seus dourados. O fenó­
meno, aliás passou-se na grande maioria, senão na totalidade
das i$rejas do Algarve.

'

O que se deu quanto a transformações na Igreja de Santa
Catarina da Fonte do Bispo deve ter sido idêntico ao verifica­
do na Igreja de QueHes, que ainda hoje ostenta na capela-mor
um belo arco m.anuelino, embora o pórtico seja renascença e a

torre baixa, sem cúpula e apenas com as síneiras, como, se vê
em algumas igrejas desse estilo.

Era assim que deveria ter sido também a torre da Igreja
de Santa Catarina a avaliar pelo que o Rev.o Padre Gonzalez
nos diz nos seus críteríosos apontamentos:

«A torre não é toda de construção moderna. A falecida
Senhora D. Adelina Pacheco, filha de João António Pacheco
disse-me que o pai mandou acrescentar a .torre que era muito
baixa. Efectivamente, nas obras recentemente feitas encontra­
ram-se os .cunhaís de pedra da antiga torré, que estão agora a

descoberto e sobem pouco acima do pórtico. Mais ou menos de­
pois deles devia ser o velho campanário. Confirmam-no tam­

bém a escada que na parte pertencente à torre velha, forma
caracol feito de pedras aparelhadas.»

'

Deve dizer-se a propósito que as escadas de caracol foram
muito usadas nas torres das igrejas manuelinas e renascença,
como se vê no Algarve, entre outras, nas matrizes de Monca­
:tapacho e Luz de Tavira.

.

(OONTINU"i)
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Luis Filipe lobo de Miranda Malheiro Távora,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ PUBLICO que, esta Câmara Municipal, em sua

reunião ordinária de 22 de Setembro do ano em curso, de­
liberou abrir novo concurso público, com a base de licitação
aumentada em 20"/o, para execução da empreitada da obra
de «I:. M. 514 - I(eparação do lanço entre as

proximidades de Santo I:stevão e o Ilmtte do
concelho de Tavira - 2.- fascz», sendo a base de

licitação de 228456$00, que terá lugar na primeira reunião
deste Município a realizar após o prazo de vinte dias de .

publicação do presente anúncio no Diário do Governo, pe­
las 15 horas, na sala. das sessões da Câmara Municipal.

. As reuniões desta Câmara realizam-se na primeira
quarta-feira de cada quinzena do mês.

O depósito provisório é de 5 711 $40 e deverá ser feito
na Caixa Geral de Depósitos, suas filiais, agências ou dele­

gações, mediante guia a' preencher pelos próprios interes-
sados.

'

O programa de concurso, caderno de encargos e outros
elementos .que interessam à obra estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços de
obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira,� 1 de Outubro de 1971 .

o Presidente da Câmara,
Luis Távora

Eng. ASIr.

CONVERSA DA SEMANA
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tugalídade, nas Slentes, no meio so­

cial, religioso, económico e dimensio­
nal, através das idades, das vicissitu­
des, no campo real e no ideal.
Trata-se duma lição fascinante e

de valor que bem merece andar nas

mãos (los portugueses de hoje, os que
s� aquecem à mesma lareira dos que
vieram do fundo dos tempos e quere­
moli que sigam sempre, sempre mais
adiante.

4s In.crlções de transmissão ln ..

termédla aparente na tabela de
emolumentos 'do Registo Predial

pelo dr. Rochet. Gomes

O sr. dr. Rocheta Gomes, ilustre
Conservador do Registo Predial e

advogado de conhecido merecimento,
com um conhecimento de causa abun­
dantemente documentado e numa de­
monstração eficiente e clara, publi­
cou o trabalho supra mencionado que
Vem esclarecer 8S dúvidas que pos­
sam surgir I_lum assunto tão grave e

de delicada interpretação, pel�s con­
sequências qne podem advir duma
obscura exegese da lei ou duma con­

fusa exposição do texto.
-Sem deixar a nossa posição de lei­

gos na matéria exposta, avaliamos to­
do o mérito do trabalho assim como

a fluidez e clareza dos termos em

que vem elaborado,
Tão sóbrio quanto o assunto requer,

a edição de Coimbra, não deixa de
ser elegante e cuidada.

Itinerário E Outros Escritos
Inéditos

pelo P.dre Jerónimo Lobo

O P e Jerónimo Lobo, da Compa­
nhia de Jesus, foi uma figura de sin­
gular relevo na vida portuguesa do
séc. XVII. Dotado daquela enverga­
dura moral, religiosa e cientifica que
mareou indelevelmente a participação
dos Portugueses no Oriente, Jeróni­
mo Lobo, objecto de Intrigas não só
por parte dos estrangeiros como de
compatriotas, teve uma vida cujo ca­

rácter aventuroso ofusca o de muitos
dos heróis cantados em lendas e his­
tórias de pasmar, Representante de
uma plêiade de homens possuídos
pela febre de conhecer ao vivo a pró­
pria vida, marcado pelo insaciável
desejo de conhecer, típico dos huma­
nistas do Renascimento, abalançou­
-se em viagens perlgostssímas, arros­
tou com as situações mais difíceis,
arriscando a própria vida, para mos­

trar ao mundo a verdade acerca das
terras desconhecidas,
E' isto o que encontramos em Iti­

nerário e Outros Escritos Inéditos,
onde se descrevem as paragens do
mar Vermelho, do Império da Abissl­
nia, da costa da Somália e do Natal,
e se narram as andancas por que
passou o .seu autor. Caprichou, po­
rém, o destino em que tão preciosos
documentos desaparecessem, dande­
-se mesmo como perdidos cpresuml­
velmente no terramoto de 1755». Mas
a Europa conhecia-os desde 1669,
através de 11m!! tradução inglesa (A
Short Relation of the RIver Nile), a

que se seguiu a francesa (Relation
Hrstorique, tradução de J. Le Grand,
1728). Esta última versão serviu de
texto para outras traduções, como, por
exemplo, a alemã, de T. F. Ehrmann.
Em 1947 foi finalmente descoberto.

pelo P. e Manuel Gonçalves da Costa
o manuscrito orillinal do Itinerário,

Actua lidade de Conceitos
Continuação da l.- página

-se tão distante o seu ser do nada, do qual saiu, como do
infinito, ao qual irá parar.

Esta linguagem parecerá ao leitor mais. .. adaptada a um

sermãodo que a uma corriqueira conversa da semana mas
há que tirar semp,:e conclusões dos pensamentos âos filóso�
foso O homem maito embora se eleve pelos seus ercepcionais
dotes de intetigéncia e de trabalho, se lhe faltar o amparo
devido perder-se-á pelos caminhos tortuosos da vida. E/es
são como as estátuas, só brilham à luz dos fachos ou sobre
os pedestais. - ,

.

O que seria afinal o homem sem a máquina e sem esses

apreciáveis instrumentos que ele oronrio criou? '

E afinal é ele a máquina que reune as mais engenhosas
concepções da fisica.

Se Deus pôs o homem ao serviço do munda quantas ve­
zes o seu esforço é âesaproveitado inifloriamente, como um
eterno escravo da morte .

A falta de compreensão por vezes leva-o a cometer er­
ros crassos e a criar situações irremediáveis. A tacanhez do
espirito é tão prejudicial à vida como a falta de critério.

Criou-se o mau hábito da âesconfiança no próximo e

assim preparam-se traições e urdem-se calúnias com a maior
desfaçatez. Mas, felizmente, ainda há muita gente boa por
este mundo, espíritos desempoeirados, a/mas bem /ormaâas
que não vão vendê-Ia ao Diabo por trinta dinheiros.

'

Essas representam o escol da sociedade, não são filhas
de pais inoognitos nem as salptca a vaza das sargetas.

Isto de começarmos a filosofar quando pegamos na pe­
na quase sempre redunda em titeratice e num post-feira, a
coisa não está certa, »obretudo se fomos forçados a contac­
tar com asininos.

.

Bem me dizia o meu avó: - Zé do Marco, toma conta
com os filósofos porque pregam muito a dire/to mas a vida
está cada vez mais torta.

Apregoa-se muito e faz-se tão pouco que até a gente ri
mesmo sem vontade da figura de palhaço que fazem certos
homens.

.

Pui -forçado a interromper este escrito para atender a
chamada telefónica de um amigo que me convidou a dar um
passeio a Espanha, para desanuviar o espirito. Achei a ideia
genial e opor/una para pôr nanto final nesta dissertação já
longa e tatvez incipiente para o leitor.

Vou de abalada até terras de Castela, ver outros hori­
zontes, aspirar o ar doutras paisagens, lidar com novas pe- ,

setas, auscultar outra lingua e outros sistemas de vida •.•

Zé do Marco

facto noticiado na imprensa em 1952.
Também no estrangeiro se fizeram

referências a esta feliz descoberta,
em especial na comunicação feita
num congresso internacional em Adis
Abeba em· 1966 e em, The Times Li­
terary Suoptement de 11 de Feve­
reiro de 1965.
A presente edição, rigorosamente

critica, deve-se, em especial, ao la­
bor do P. e Manuel Gonçalves da
Costa e à colaboração de Charles F •

Beckí ngham (da Uníverstdade de

Londres) e de Donald M. Lockhart
(da Universidade de Norwich, E,U.A.)
que se ocupa actualmente da· tradu­
ção para uma edição em inglês.
dlllllllllllllllllllllllllltnllllllllllllllllllllllllllllllHUIIIIIUIAllIII.

Esta númaro foi ,Isado pala
O ala [a e ã a da e a n s u r a
..............................
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MAL DE PESCA DESPORlIVÂ

NÂ COSTA DO ALGA,RVE

C�nc,.iç.q'.�ê' Javira
. D����tre 'de ,VI��io - No pss­

, sado dill"'l,'d:o "CQrrente" cerca das 16
; horas!..em frente da Escola Primária
,

'âa COñc::ei¢ão,' um automovel particu-
lar atropelou a menor ,de 7 anos, Ma­

,

'ria,' José' Beldade Pereira, filha de
" João; dbs Reis Pereira Frederico e de

, Ma'rllia do Carmo Beldade.
A' criança que ficou muito maltra­

tada, fol co,nduzida para ,o Hospital
'desta Cidade, tendo Q acidente sido
comunicado à G.N.R.
Vem a propósito lembrar que falta

a placa indicativa da proximIdade
de Bscola Primária, que por motivo
de obras, foi retirada e nunca mais
'voltou ao seu lugar para chamar a

1 ,atenção dos.automobilistas. - C.

Ca m peo n (J to s

Nacionais
1.8 Divisão

O Farense foi perder ao cam­
po do Atlético por 3-2 num jo­
go em que pôs à prova a sua

classe e em que a sorte-lhe foi
um pouco adversa.
Como o próximo domingo é

reservado à disputa da 1.- mão
da Taça de Portugal só no dia
17 voltará a actuar recebendo
no seu campo a visita do Lei­
xões,

2: Divisão .. Zona Sul

O Portimonense foi o heroi
da larde derrotando o Torres
Nevas por 5-0 e o Olhanense,
jogando ID!ll conseguiu derro­
tar com dificuldade o Trama­

gal por 1-0.
No próximo dia 17 realizar­

-se-ão os seguintes' encontros:
Seixal - Olhanense

Tramagal � Portimonense
�.a Df vl s

ã

o

Esperança, O � Beja, 2
Faro e Benfica, 4 - Silves, ,2
Serpa, 1 -:- Lusitano V. R., 2

Jogam no dia 17:

Estoril '_ Faro e Benfica
Lusitano V. R. - Grandolense
Silves - União de Montemor
Vasco da Gama - Esperança

*

Taça', de' Portuga,1

TOTOBOLA
,.6.& jorn�da - 17/10/71

Name:
.

«Povo Algarvio)
Morada: TAVIRA

1 Tirsense - Benfica • • 2
2 B. Mar - U. Tomar. 1
õ CUF, - Bar,reirense. 1
4 Porto - Atlético • 1
5 Farense - Leixões • • 1
6 Sporting - Académica . 1
7 Belenenses - Guimarães 1
8 Lusitano _;, Montijo. 2
9 Sintrense - U.-Leiria 1
10 Seixal - Olhanense . • 1
11 Fafe - Riopelé . . . 1
12 Covilhã - Braga • .',. 1
13 Sanjoanense - Salgueiros 1

V. P.

LIVRQS -

I�D Iu IP.
'YEudos Escolhidos

do Padre Ant6nio Vieira

E' mais uma bela obra esta que'
,

preenche o n.o 48 da Biblioteca Basi-
ca Verbo. .'

Não é nunca vã retórica nem sim­
ples gosto barroco o adniirável estilo
,utilizado por Vieira na composição
dos seus escritos. Rsta antologia re­

vela-nos um homem igualmente em­
penhado nas coisas da Terra e cio
Céu, um lutador incansável e ousado.

Hot-Pants, Colças
e Mini-Saias

Que trapalhada, (JS mulheres T
Andam na otda sem flexo,
Não ltgam ao pé de alferes,
Não desfolêtam malmequeres,'
E' ti revolta do sexo.

Porque o homem t»! à lua, -­

Quiçá, por mera lnftuencta,
Preparam a falcatrua
Querem fazer capicua, -

Proclamar a independência .••

Já aboliram as alças,
De bikinis pelas praias,
Fazem lembrar joias falsas,
ÇOIn hot-punts e calças
Misturam-se às mlnt-satas.

Uma autêntica comédia
Aquele jogo de pernas,
Figuras de enctclopédta I
Um'misto de idade média
Com as pldstteas modernas.

Homem-mulher, não 'stâ certo.
- Mulher-homem, também não,
Se uão por caminho incerto
A vida é um mar deserto
E anda tudo ao trambolhão,

At, mas que grande sarilho I
Saias e calças à prova,
Nâo se entende, mãe com filho,
Andam neste trocadilho
E nunca mais sai a trova.

zE DA RUA

o «POVO "ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ_ DE TAVIRA

pela'crL¿'r--J

CIDADE
f'gczoda
Telefones úteIs:
HElspital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • .' III
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia ' • . • . . • 133
Guarda N. Re¡>ublicana • 11
Câmara. . • • •• 1
Táxis- 81 ·122·148 - 152 - 171 ·570
Repartição de Finanças. 259

Quartel do C. I. S. M. I.. . 44

Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo 141
Tribunal • -. 9

.....

Vida Religiosa
Hor6rio das missas domini­
caisl

Às 8 horas�N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Mafia do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 19 horas - Sant'lagó.

De Semen.:

'As 8,50 hOFas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

Sibedo: r

Às 19 horas - Sant'lago.
As 21,50 horas-N. Sr.a da Ajuda

(Missas para cumprimento du precello dominical)
...

CIN E -TEATRO

.ÁNTÓNIO I>.HHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Juvttntude Inquieta
(Drama) cOIR David Janssen e O
Escravo «fés�a.zonas (Aven­
turas) com Martine Beswick, pa­
ra maiores de 18 anos.

Domingo"":' O ultimo Guera
feiro (Aventuras) com Anthony
Quinn. para 14 anos.

Terça-feira - Rio Bravo (Aven­
turas) c/John Wayne, p/lO-anos.
Quinta-feira - Arabella (Co­

média) com Virna Lisi e Todos
Sio Meus Inimigos (Drama
Policial) com Robert Webber, pa­
ra maiores de 18 ànos.

tlÚIEl "AS(() VA\ flAMA
� - .

)a�!,.:.t>.�.!o;;6.".·"·.·*·"Y.ê!.!+�...!t!,!,��·
+.

I Pequenos Apontamentos'
Hum,I·ldade Numa notícia apa-

gada mas com en-

carecimento· das
suas virtudes encontrâmos a morte
de lim humilde varredor de unia víla
do Alto Alentejo. Fraco de corpo
mas valoroso de alma concitou em

sua volta li simpatia da população da
referida 'Vila. Fora das horas do seu

míster oficial desdobrava-se em pe­
quenos serviços ao serviço de todos.
E dentro daqueles a que chamamos
pequenos, quantos não teriam 'Valia
de alto mérito I Os serviços que li al­
ma presta são como luz que abre a

escuridão. Vulgarmente só reconhe-
.eemos com valor o que se presta com

pompa, tantas vezes pensando mais
em quem os presta do que naqueles
a quem são prestados. João Cidade
foi. um humilde porqueiro de Monte­
mor-o-Novo Que lançando o grito -

dai esmola a vós mesmos - a Igreja
.

elevou à adoração dos altares e nós
conhecemos .hoje na obra valiosa da
Ordem de S. João de Deus. Pois mor­
reu o humilde varredor e o seu corpo
franzino desceu à cova numa. florida
urna que ã gratidão de pesscas ami-

. gas adquiriu. Sirva-nos um e outro
,'de, exemplo: um porque serviu; as

outras porque souberam reconhecer
os seus serviços.

.

B r'llXa s
'

Chega-nos de algures
a noticia de que uma

senhora foi anavalhada
por certo individuo. Expliquemos o

caso para melhor, compreensão: o

homem é sujftlto a
.

desarranjos men­

tais e cremos que já algumas vezes

esteve, por isso, internado. AgQta
pressentindo, provàvelmente, a pro­
xirnldade de -novas-perturbeçõee re­

solveu ir consultar "úJ1la bruxa que
não sabemos qual fesse. Esta dísse-:
-lhe que a causa dos seus males pro­
vinha da vizinha qúe lhe era mais
próxima. Foi óleo que se deitou na

fogueira: ateou-se a labareda.. Vol:�ou .

a casa, pegou numa "navalha, groc,u;'­
rou a referida senhora, que eraa que
mais perto dele morava e esfaqueou-a,
deixando-a em petlgo de vida, não
sabendo nõs, se tem conseguido re­

sistir à agressão ou se já pereceu.
Não falemos agora do perígo que é
deixar andar à: solta individuos com

estas taras promovendo casos tais.
Convenhamos que não chegam os

hospitals para 08 guardar a tojos
mas chamemos a atenção dos pode­
res superiores para este tremendo
perigo, E voltemos às bruxas. Estas
espertas explotádoras pululam por af
como cogumelos em montureira go­
zando de uma vida farta. Não vemos

que haja ulll8,repressão constante e

ri�orosa sobre estas embusteiras qlle
carrilam a crimes como o que men·
cionámos. E há, 'cér.ebros fracos que
elas exploram elTl selJ proveito dei-.
xando·os constantemente perturba­
clos. Conhec@mos um homem. nosso

antigo àluno em criança, cuja famlHa,
sobretudo a mãe, vi"ia neste ambien­
te de excitações sobrenaturais. Tudo
na sua vida dependia desses poderes
ocultos. Criou-se o nosso aluno, fez·
-se homem, é boje um decrépito que
nos dá pena encontrar. De uma habi­
lidade .extrema ainda hoje nos diz:
-não creio. mas o que os olhos vêem
as mãos reproduzem». De criança o

cérebro lhe ficou mlÍrcado com cren­
dices que a Idade não desvaneceu
completamente. Cumpre às autorida�
des dar combate às bruxas desalo­
jando-as dos seus esconderijos, ani­
quilando Oi:! seus maleficios. Cumpre
a todos nós esforçarmo-nos por tl;a­
zer' aos caminhos da razão os pobr'es
loucos que dela andam transviados.

O· . Clube dos'Amadores de Pesca de
Faro, organizou o 5.1i Concurso

de Pesca Desportiva da costa do AI­
gar"e, competição que teve o patro­
cinio da Comissão Regional de Turis­
moino e a elevada partícipação de 114
concorrentes, entre nacionais e es-

trangetros, .

A prova decorreu nos pesqueiros
da zona de Sagres, entre a Ponta da
Areia El a Armação Nova reconhecl­
ittt entre 08 praticantes da mcdallda­
de como uma das melhores, regiões
para a realizaçãode concursos, desta
Indole •

:

,
'A recepção dos concorrentes, no

convento de Nossa Senhora da Aso

sunção, em Faro, compareceram mui­
tas índlvídualídades ligadas aos sec-

"tores. desportivo e àdmínístratívo,
bem éomo elevado númeto de repre­
sentantes da Informacão.
Durante o acto usaram da palavra

.os srs, presiden tes 'dos clubes de Pes-
'

ca de Faro e de Olhão, chefe do De­
partamento Maritlmo do Sul, Delega­
do da Direcção Geral dos Desportos,

,

um ·representante dos jornais e o vice
presidente da Câmara de Faro, que
naquele acto representava também fi

, Comissão Reszional de Turismo•.

N:a parte efectivamente desportiva
deste 5.° concurso internacional, aque­
lá que' verdadeiramente interessa re­

ferir e que estava dotada de 25 taças
(5 para. as primeiras equipas e 20 para
os primeiros da indívídual) e de nu­

merosos outros prémios (medalhões e

prémios especiais) os concorrentes
dedicaram-se com afinco à sua tarefa
tendo conseguido apreciável numero
de capturas. ,"

.

Na sua totalidade - muitas cente­
nas de quilos - o peixe reverteu para
o Hospital da Santa Casa da Miseri­

< córdla de Faro.
As classlficações ficaram assim or-

denadas, até à quinta posição:
.

Individual -- 1.°, Mário Fernandes,
Portimonense,29 unidades, 27140 p.;
2.°, Françis'Co Barreto, Portimonense"
29 unidades, 21 570 p.; 5,°, João Ale­
xandre Alves, CAP de Faro, 7 unida-

,

des, 17255 p.; 4.°, Vitor Manuel Ra­
mos, Portimonense, 8 unidades, 16520
p. e 5.° António Filipe Vaifinhos, CAP No pró�imo domingo efec·
de Olhão, 59 unidades, 15670 p. •

t
.

, Colectiva ..,-1.°, CAP de Faro, (Joãó tu.am-se os seguID es J0J:!;os :

; Alexandre Alves/Amabélio Pereira, .

F B f' p t''.

29000 p.n�.o; Portimonense, Francis-," aro ,e
.

en lca - or Imonen.

co Barreto/Radrigo Cabrita, 28820 p. Juventude - Silves
5.°, Portimonense, Vitor Manuel Ra'; Lusitano <le,,'. Eyora-EsperançalIios/António M. Oua rte, 24 8¡}0; 4. ii

Portimonense, José Grove Solta/Luis . Moitense '
__ 'Lusitano V. ·R.

, Parrinha' Rocha, 22420 p; e 5,°, Çlupe Pa, io P, ires _;" Olhanense
de Vela de Lallos, José Rodrigues

· CerrojDiamantino Velhinho, 9010 p.
Os prémios especiais foram atri-'

huidos a Brent Arnold, inglês, melhor
estrangeiro classificad,o,; D. Maria
de Fátima Barbosa Cerro, primeira

· senhora; Vitor Manuel Ramos; lI1aior
exemplar capturado, uma liça com

5,420 kgs; António Filipe Vairinhos,
maior quantidade' de exemplares e D.
Angelina Gonzalez, último, classif¡·
cado.
A distribuição de prémios teve lu­

gar no convento de Nossa Senhora
da Assunçil9, ficando' mais uma vez

demonstrada a sua utilidade como sa­

la de visitas. da capital do Sul.
Este concurso terminou em sil ca­

maradagem, com as habituais. refe­
rências por paJ;te dQs pescadores. so­
bretudo dos menos felizes na geral,
aos exemphlres .q,Ue 4tlixaram escapar
(ess�s ,sim, que :eram uns peixe� ma­

gnifiCOS ••-.) e' ,com multo desejO de
todos por' uma. nova' edição do con'"

c.ur-so, ,que nIsto, do 'desporto, por
; rpai� qlle se diga em contrário, a com·

petição vale muito, quase tudo ...
· Bstamos .esperançados em que tal
..

suceda no próximo ano, por forma a
,

que o Internacional de Pesca sejn
niàls um atractivo' a ofereéer a quan­
tos buscam a costa do Algarve.

.

Libertário Viegas
,
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MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1,.a CLASSI .... - !lV() (}U"'�T()S

RESTAURANTE - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521-522-323 VI-LA REAL DB SANTO ANTÓNIO

E se ol'a s Estão a cair as prim�i­
ras chuvas outona'is.

,

.

Pega o -lavrador no
, anido, lança mão à rabiça, junge-lhe
os bois e' vaÍ. começar a bendita faina
da �emen,teira. Dela sairá o grão que
nos há-de alimentar. Chegaram 08

primeiros dias de Outubro. abrem·se
as

. escolas. começa a sementeira de
onde há-de sair o grão do futuro. Lá
estão os professores à espera dos
seus meninos. Estes chegam medro­
sos e curiosos. O que lhes irá acon­
tecer.? Como sairá a seara cujas pri­
meiras sementes vão agora ser lança­
das? Podia ser uma seara farta, com
as erVas daninhas mondadas, se a fa­
milia colaborasse com a escola. Mas
o divó'rcio é da parte dela· cada vez

,
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.ALVES REDOL

em S. Bartolomeu de Messlnes
S. Bartolomeu de Messines, 110 Al­

garve, vai ter oportnnidade de tomar
contacto com toda a produção literá­
ria de Alves Redol que foi publicada
e com alguns aspectos da llua vida
que mais contribuem para a com­

preensão da sua obra•
A Exposição Hlnerante Alves Redol

vai esta.r patente ao público no Cen­
tro de Ale�ria no Trabalho dos Esta­
belecimentos de Teófilo Fontainhas
Neto, de II a 17 de Outubro.
Juritamc::ntlt COlli a Exposição, pro­

, lTl{)ver-se-á uma venda dos livros do
autor de. -Gaibéus» qlle aindfJ: se en­
contr.am esgotados.
Recorda-se naquele organismo a

representação da peça «Maria EmI·
. lia•• , há 'alSluns meses, em colaboração
om o Clrcculo Cultural do Algarve.
Entretanto, sabe-se que a Exposi­

ção-Norte. depois de ter estado, mui­
to recentemente em Famalicão e Riba
de Ave, deve vir. a visitar Barcelos e

Viana do Castelo,

, ,

mais profundo. A uma vara que se¡lue
em direcção imprópria o cultivador
desvía-a, doma-a e ela vai ao ponto
desejado. O mestre na escola não tem
liberdade dé acção para o fazer. Não
pode .castlgar nem repreender. As
varas não se podem domar stlguindq
conforme os seus instintos. 'Falamos
da escola primária, il bãsíca, a que
deve ser firme, porque sem:segurança
1'108 alicerces arrisca-se .o 'prédio:jl
abrir. Das .eutras .escQlaS-falamQs .. pe­
lo que vemos; desta pelo queconhe-

.

cemos e sentimos. ,Em todas desejá­
vamos tranquilidade; 8'Ó .eem o ,mar
sereno o pescador se lança à sua
missão com provelto, Na terra con­
vulsíonada não colhe fruto o la'lra­
dor. Só na Calma se desenyol\le o es­
tudo. Os que se concentram ilão de­
sejam nem aproveitam com os arruí­
dos, Não. nos espantam os arruídos
da mocidade, mas uma coisa é a ale­
gria espontânea outra é a confusio
deliberada; -

E para que estas cónsiderações se
, não tornem enfadonhas ,yamos arran­
car aos arcanos da nossa memória
infantil uma pequena história que se­

ja uma centelha viva em negrume es­
pesso. Temos muita pena de serem

muito débeis as nossas recordações
infantis. Num dos primeiros dias da
nossa ida à escola um companheiro
vindo de um recatado meio rural, Ie-

, vantou-se e bradou: «O'senhCilra mes­
tra este menino está-me adar ... �
cE o que lhe está ele a dar?' quis
saber a senhora prcíesscra. Resposta
pronta e clara: «está-me a dar
po ... das».

,;Tr.Jndade e Lima
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FAzem An08�

H�j.e - Srs. Joaquim Augusto Ro­
drigues.. Francisco José Rodrigues
Abreu, Floienti'llo·Dionisio Rosa Pine
to e a menina Ana Teresa dos Santos
Raiiriundo.

"

Em 10 - D. Emília José do Nasci­
mento Viegas, D. Mltria, da Nativída­
de Pires Correia, menina Maria Te­
resa Barradas Martins Peres e o mee

nino Rúi Manuel Vaz Nunes Marce-
lino.

'.

.', -. ,

.
,Em 11 ...;: D;;Marla Vi'rginia ValenG

tim Pereirà e 0- Sf. António Pires
Leon'or.
Em 12 - D. Maria da Saudade

Cristina Peres
Em J3 '"-_ O:. Maria Eduarda Gomei

Ramos Gonçalves, D. ,Maria Arlete
de Fátima Silvestre dos Santos, srs.

José Manuel Entrudo da Graça, Ma­
nUel Guerreiro, Avelino de Jesus Vie­
gas e Il menioa Maria de Fátima Brás.
Em 14 - D, Suzete .Lígia da Silva

Joilo, sr. dr'. António Manuel Almo­
dovar, menina Alda Maria Ferro de
Oliveira e o menino Pedro Manuel
Marçal Rodrigues pint!,) de SQ,.uto.
Em JS - "D. Cidalina de Jesus Ma·

tos, D. Helena do Rosário 'Gonçal"és
Morgado Correia, sr. Hugo ie Horta
Gonçalves 'e as meni'nas 'Maria 'Fere­
sa Andrade Ferreira e Maria Eduar­
da do Livramento Maco.

Partidas e Chegadas

Tem andado em "iagem turistica e
de negócios pela, Europa o nosso

prezado amigo sr. 'José Lufs Cesário,
sócio-gerente da Firma Domingos
Uva, que acaba de nos ,escrever de
Barcelona.

eas'amento

No passado mês de Setembro rea­
lizou-se na igreia. do Campo'Grande,
em Lisboa, o enlace matrimonial da
sr.a eng.· D..Dúnia Rosale Entrudo
Viegas, natural' de TaYira, prendada e

gentil filha da sr. a D. Maria Cândida
Entrudo Viejlas e do sr. Juvenal José
Viegas com o sr. tenente de Cavala­
ria António Alberto Pa'lma, filho aa
sr. - D. Isidora Mariana Alberto da
Palma e do sr. Sebastião Palma •

Paraninfaram o acto, por parte da
noiva, a sr.- D. lyeliseNiega. Costa
Pereira dos Santos e ,o ,sr. Eduar,do
Marques Cabrita e por parte.do noi­
vo, a sr.a D. Maria Au�u8ta Dtas Mi­
�uel e o lir. eng. ° António Miguel
Cavaco.

.

"

Foi celebrante o 'pàdre Ernesto,
Capelão da's Forças Armadas e ami­
go Intirpo do casal.
Finda il cerimónia foi servido .um

copo de água aos con\Íidados na Mea­
se dos Oficiais da POf,ça Aérea, em
Monsanto, tendo.depois o casal ,par­

.
tido em viagem de núpcias p_'ra o

Norte do PaiS'.
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Amélia Rita do 'O

Monteiro Baptis1te
,

,

Agradecimento
A família comunica às ,pes­

soas amigas que manda cele-­
brar no próxinlO dia 11 pelas
18 horas, na Igreja de S. Tia­
go uma missa' por sua, alma,
agradecendo a todas as pes8.o¡:ls
que se digBar�m conipateéer
no piedoso ado.


